




































BOLEJTJM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ANTROPOLOGJA, 20 

ARMAS - Os Gavi6es tem, como armas tradicionais, o arco 
( hué), a flecha ( krúa) e a borduna ( akó) . 

Na do primeiro empregam o pau d'arco e en­
cordoamento de fibra de tucum, o qual envolve a haste desde 
o centro até a base (fixac;ao temporal). Os exemplares que 
f oram ultimamente coletados, sáo de secc;áo transversal plana­
convexa, ornamentados com tufos de penas, e medem entre 
2,00 e 2,25 m de comprimento. ( 21) 

As flechas sao de cana de ubá ou de taquari, principalmen­
te da primeira. Possuem emplumac;ao arqueada, pon ta de ta­
quara, lanceolada ou de osso f arpeada, a maneira de arpáo (este 
tipo é o mais comumente confeccionado) . Vários exemplares 
identificados medem entre 1,74 e 1,985 m de comprimento, 0,20 
a 0,25 m de emplumac;áo, 0,34 x 0,06 a lámina de taboca, e de 
0,07 a 0,12 m a ponta de osso. ( 22) 

(21) 

(22) 

- Nimuendaju (1946: 66) , ao fazer referencia a um arco Gz.viáo da 
coleyáo privada de Estevao de Oliveira (anti,go diretor do Museu 
Emílio Goeldi), medindo 2,54 m de comprimento, acrescenta que, 
ós arcos desta tribo, entre os tipos conhecidos na América do Sul, 
somente sáo ultrapassados em comprimento, pelos dos Kaingang, de 
Sao Paulo, e Bakairí, do Xingu. Recentemente, tivemos ocasiao 
de constatar a existencia na cole9ao do mencionado Museu, de treze 
arcos Gavióes, coletados em 1902 no lugar Tauary Grande, feítos 
de pau d'arco, de sec9áo transversal concava-convexa, e medindo 
entre 2,03 a 2,70 m de comprimento (Cod . 4 . 111, Reg . l . 050 a 
1 . 072) , sendo o último, portan to, a inda mais longo que o exemplar 
identificado por Nimuendaju. Lane (1959: 81) , afirma que os 
arcos dos Kaingang excedem, em média, 2,50 m, o mais curto 2,42 e 
o mais longo 2,65 m. - Scbmidt ( 1942 : 77) , ilustra um arco Ba­
kairi me<lindo 2,17 m (a figura de O, 155 m representa 1/ 14 do na­
tural) . Levi-Strauss (1948 : 335), diz, porém, que, no Alto Xingu, 
as pe9as mais longas eram encontradas entre os Naravúte (tribo ex­
tinta; veja-se Ribeiro, 1957 : 86), e mediam 2,60 m de comprimento . 
Holmberg ( 1948 : 458) e Metraux ( 1949 : 233) , apontam como os 
arcos mais longos da América do Sul e talvez do mundo, os dos 
Sirionó ( tribo de Leste da Bolívia) , medindo, conforme o p rimeiro 
autor de 2,20 a 2,50 m e atingindo alguns 3,00 m; e consoante es­
clarece o segundo, de 1,80 a 2,70 m e com o máximo de 3,60 m. 

- Tomando-se por base os registros de Metraux ( 1949 : 233) , refe­
rentes as tribos da América do Sul e La ne ( 19 59 : 8) acerca dos 
Kaingang, podem-se incluir, também, as flechas dos Gavióes entre 
as mais longas confeccionadas por índios localizados em território 
brasiJeiro. 
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As bordunas empregadas pelos Gavióes por ocasiao de seus 
ataques pelo Tocantins e encontradas junto as vítimas, eram de 
confec~ao grosseira, sec~ao elitica, sem cabo definido, a. me­
diam, aproximadamente 1,00 m de comprimento. Os Gavióes, 
allás, nunca exibiram tipos de bordunas semelhantes as bem ela" 
horadas pe~as dos Ramkókamekra-Canelas ou Apinayé, cons­
tantes das ilustra~óes de Nimuendaju ( 1946 : 278 e 1956 : 94. 
respectivamente ), desde quando iniciaram seus con tatos com o 
Pósto do Ambaua em 1944. 

EcoNOMIA - A ca~a, no antigo "habitat", realizavam co1n 
o emprego do arco e flechas, e, também, de caes. Segundo eles 
próprios, utiliza·vam, ocasionalmente, bordunas, contra animais 
de grande porte, já feridos a flechas. Hoje, os índios do Pós· 
to já abandonaram essas armas tradicionais e estao ca~ando so­
mente com espingardas, tipo cartucheira . E na fase de estio 
que, no baixo Tocantins, ocorre, geralmente, entre maio e no · 
vembro, ca~am quase que, exclusivamente a noite, f'/'\10 sistema 
denominado "espera" ( 23) cuja técnica lhes foi transmitida 
pelos empregados do S. P. I. As ca~adas diurnas se restrin­
gem, agora, a época das chuvas quando aquele processo se torna 
impraticável. Os caes só mui raramente sao ainda utilizados 
e dos 20 que existiam na aldeia, há dois anos passados, apenas 
restam tres, e os Gavióes nao demonstram interesse em adqui­
rir outros desses animais. 

Atualmente a ca~a é a atividade exercida mais intensamen­
te pelo grupo, e havendo, ainda, relativa abundancia de ani-

mais silvestres no ambiente onde se encontram, vem conse­
guindo, os Gavióes, excedentes apreciáveis, os quais, além de 

(23) - Pelo processo aplicado no Tocantins, e provavelmente, em toda a 
Amazonia, o ca9ador arma a rede entre duas árvores em frente a 
urna comedia (lugar onde caem frutos silvestres procurados pela 
ca9a), e aí permanece deitado, munido de urna espingarda e lanterna, 
na expectativa da aproxima9áo de um animal, para f ocar a lanterna 
e, incontinenti, disparar a arma. 
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obterem pre~os compensadores, sao facilmente comerciados na 
cidade de Tucuruí . Desta forma é que, estáo apurando o SU·· 

ficiente, para aquisi~áo da maior parte dos artigos importados, 
que já habitualmente utilizam e consomem. ( 24) 

A pesca efetuavam com o arco e flechas ou vadeando pelas 
margens dos cursos dágua, munidos de paus de ponta agu<;ada, 
com os quais iam espetando os peixes, encontrados nas fendas 
existentes, e enfiando-os em urna envira amarrada a cintura. 
Processos comumente aplicados por vários outros grupos tri­
bais, como sejam o de represar os igarapés ou de usar o timbó: 
náo sáo mencionados pelos Gavioes do Pósto. Modernamente. 
·estao pescando apenas com anzois de a<;o e fios de algodao ou 
"nylon" adquiridos no comércio local. Pelo menos, no pre­
sente, é urna atividade de importancia secundária para o gru­
po, e a exercem somente com o objetivo de adquirir algo para 
suplementar a alimenta<;ao. Allás, no baixo Tocantins, a pes· 
ca, pelo ptocesso que ora utilizam, só é praticada, com relativo 
rendimento, na época da vazante do r io, que ocorre entre inail) 

e novernbro. (25) 

(24) - Os animais ma1s freqüentemente ca9ados sao a paca ( Cunicul us 
paca), veado vermelbo (Mazarna am.ericana) , queixada ( Tavassu 
pecari ) , caititu ( T ayassu Tacaju ), anta ( T apirus terrestris) , cotia 
( Dasyprocta agutí), jaboti (Testudo tabulata) , maracajá (Felis par­
dalis) , mutum (Crax sp . - A1itu sp.) e jacu (Penelope sp.) . 
- Em setembro de 1962, colhemos ,a respeito dos pre9os obtidos 
pelos Gavioes do Posto, na venda de animais e peles silvestres os 
seguintes dados : Paca, unidade - Cr$ l . 000,00; mutum, unidade 
- Cr$ 800,00; azula.o, unidade, - Cr$ 600,00; cotia, unidade -
Cr$ · 300,00; carne fresca de caititu, queixada, anta e veado, quilo 
- C1:$ 150,00; ídem, salgada - Cr$ 200,00 . Pele de maracajá, 
unidade - CrS 12. D00,00; idem, de caititu, unidade - Cr$ 300,00; 
de queixada, unidade - Cr$ 150,00; e de veado, o quilo - .... 
Cr$ 200,00. Os citados índios, vem conseguindo manter urna pa­
ridade entre o pre<;o da caixa de cartuchos carregados (25 unida­
des), que é o artigo que eles mais utilizam, e o da paca, que é a 
"ca9a" 1n ais procurada pelos consun1idores . 

(25) - Os peixes mais con1uns sao o curin1ata ( Prochilodus sp. ) , acari (Ple­
costomu.s sp . ) , piranha ( Serrasalm.us sp . ) , traira (lloplias sp . ) , 
piau (Leporinus sp . ) , pacu (Mylenae), surubi (Pseudo p lat istoma 
sp. ), dourada ( Brachyplatystonia flavicans ) , e tucunaré ( C ichla 
ocellaris ) . 
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Os Gavioes aplicam ainda na suplementac;ao alimentar pro­

dutos coletados como o inajá, ac;aí, bacaba, tucuma, macaúba, 
palmito e a castanha do Pará ( B ertholletia excelsa) , sen do que 

esta, também, já é colhida para fins comerciais. Contudo, os 

castanhais do Ambaua, nao apresentam densidade · apreciável, 
e os resultados financeiros alcanc;ados com a venda deste pro 
duto, lhes tem sido inferiores ao que estao conseguindo através 
da cac;a . ( 26 ) 

A horticultura, se constitui num dos fatóres ma1s impor·· 
tan tes na subsistencia dos Gavioes. ( 27) Em seus primitivos 
roc;ados, segundo informantes do grupo, de há muito que vi­
nham utilizando terc;ados e machados de. ferro; e em acórdo co!'n 
o que registramos em páginas anteriores, as visitas que realiza­
vam aos Póstos do S . P . 1., tinham, efetivamente, como objetivo 

(26) - Em 1961, os Gavi6es do Ambaua, venderarn 20 hectolitros de cas­
tanba pela importancia bruta de Cr$ 20 . 000,00 . No ano seguin-
te, os castanheiros nada produzi ram. Em 1963, apuraram .... . . 
Cr$ 75. 000,00 com a venda de 50 hectolitros . Os índios de Itupi­
ranga, em 1960, venderam 34 hectolitros pela importancia bruta de . 
Cr$ 61. 400,00, pagaram despesas de condu9ao no valor de ..... . 
Cr$ 16. 900,00 e apuraram um líquido ele Cr$ 44. 500,00. A pro­
du9ao do Ambaua, dada sua proximidade do entreposto, nao é one­
rada por despesas de transporte. 

(27) - Nünuendaju ( 1946 : 57), afirma ser erróneo classificar, genencamen­
te, os Je como ca9adores e coletores, e, quando muito, um grupo, oca­
sionalmente, efetuando urna pequena cultura sob influencia Tupi. 
Acrescenta que, Ribeiro, Pohl e Snetblage, diziam que, os Tim bira, 
quando de seus primeiros contatos con1 a civiliza9ao já praticavam 
um bem definido sistema de cultura. Presume que, as quatro espé­
cies anotadas por Ribeiro, nao esgota 9 número de seus cultivados. 
E com referencia aos Ramkókamekra, enumera 15 espécies tradicio­
nais, e 13 adquiridas através de seus contatos com os neobrasilei­
ros ( 1946: 58). - Steward e Faron (1959: 377) no entanto, assim 
se expressam a respeito : "Urna provável causa de mudan9a pre­
h istórica, causada por migra9ao, é a dos índios Je, do Leste para o 
Centro e Noroeste do Brasil, os quais, tinham sido ca9adores non1a­
dcs e coletores nas regióes áridas, antes de se rnudarem p ara a flo­
resta de galeria que possibilita a horticultura tropical. Na floresta 
de galería, eles adotaram a cultura das aldeias vizinhas da floresta 
tropical, estabeleceram-se em maiores e mais estáveis comunidades, 
e, também desenvolveram urna estrutura sócio-cultural mais com­
plexa." 
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principal, a obten~áo dessas ferramentas. ( 28) No en tanto 
no Ambaua, a participa~áo dos índios na abertura dos ro~ados 

, tem sido ocasional, pois, o trabalho continua sendo executado 
pelo pessoal do S. P. I. ( 29) Desta forma, o grupo vem se li­
mitando, apenas, a efetuar o plantio e colheita das espécies tra­
zidas do antigo aldeamento. Plantam, principalmente, a bata­
ta doce ( Ipomea batatas), o cará ( Discorea sp. ) , incluindo a 
variedade vulgarmente denominada "cará de rama", e o inha­
me ( Alocasia indica) ; e também o kupá ( Cissus sp _ ) - citado 
por Nimuendaju ( 1946 : 59) como sendo, tradicionalmente, a 
mais importante espécie cultivada pelos Timbira -, a taioba 
(Colocasia antiquorum), mandioca brava ( Manihot utilissima), 
milho "mole" ( amarelo claro e preto), amendoim, abóbora, ba­
nana, algodáo, urucu e man1áo. A mandioca brava, a despeito 
de ser ainda significativo seu consumo pelos Gavioes do Pósto, 
teve logo seu cultivo negligenciado por parte do grupo, prová 

· velmente, por ser a espécie mais abundantemente plantada no 
local, e em quantidade que vem superando suas atuais necessi· 
dad es . O milho "duro", que é cultivado pelo S . P. 1. vem sen­
do, também, consumido pelos Gavioes que, entretanto, ainda nao 
abandonaram o plantio daquelas espécies tradicionais. 

(28) - Os Gavióes, nessas ocasióes, apenas conduziam machados, ter~ados 
· e facas. Foices, enxadas e outras ferramentas iam abandonando 
pelas trilhas . 

(29) - Conforme esclarecemos, anteriorn1ente, quando os Gavi6es se esta­
beleceram no Pósto, no início de 1961, encontraram um ro~ado de 
3 5 tarefas ( 87. 800 m2, na base de 2. 500 m2 cada tarefa), que ha­
via sido plantado em fins de 1959, e contendo mandioca brava, mi­
lho e banana. Os ro~ados abertos em 1960, 1961 e 1962, medem, 
respectivamente, 16, 20 e 40 tarefas. Segundo informantes do 

. Pósto, a área utilizada pelos Gavioes para o plantío de suas antigas 
espécies, tem variado entre 6 e 8 tarefas. Un1 infonnante de S. P. I. 
que esteve, recentemente, na aldeia de Itupiranga, encontrou ali, 
"um ro~ado medindo calculadamente entre 7 e 8 tarefas, porém, 
muito mal derrubado". Este grupo nao é assistido por Posto do 
S. P. I. e, ao que tudo indica, suas lavouras, ultimamente, nao vem 

· atendendo suficientemente suas necessidades, haja visto que um ín­
dio do grupo do Ambaua, regressando de urna visita ao local, decla­
rou que, no ro9ado de Itupiranga, "quase nada havia para comer." 
O maior empenho na ca~a e coleta, com objetivos con•.erciais, de 
igual forma ao que se verifica no Ambaua, pode estar ,,cndo a causa 
dessa deficiencia. 
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No plantio das espécies tuberosas, fazem urna cova de, 
aproximadamente, 0,50 m de diametro, e depois de afofarem a 
terra, colocam duas ou tres batatas, ou de quatro a seis talos de 
maniva, em sentido vertical ou ligeiramente inclinados, deixan· 
do as pontas emersas após o fechamento da abertura. Na se· 
meadura do milho e do amendoim utilizam um pau de ponta 
agu<;;ada ( hoje também ferros de cova ou ter<;;ados) , com o qual 
vao abrindo huracos e colocando de 4 a 6 graos, calcando-os em 
seguida com os pés . 

Em seu processamento tradicional, a mandioca brava er;i 
ralada em pedras ou raízes de paxiúba; na atualidade estáo 
utilizando ralos feitos de peda<;;os d_e latas, furados a prego . A. 
massa é espremida com as maos para a-extrac;;áo do tucupi (que: 
nao é aplicado na alimenta<;;ao), deixada secar ao sol em jiraus 
cobertos de 'folhas, sendo depois acondicionada em cestos; e, fi­
nalmente, desmanchada em mingaus ou aplicada na confecc;;ao 
de beijus. A farinha, que já conheciam em decorrencia de 
seus contatos com os neobrasileiros, somente agora aprende­
ram a fabricá-la, com o pessoal do S. P. I. , utilizando os imple­
mentos do Pósto, e comumente usados para esse fim : fornos 
de cobre e ferro, cochos de madeira, ralos de metal, peneiras e 
tipitis. Já processam nao só a farinha dágua, feita de massa 
puba, como a mista, que consiste na mistura da puba com a 
mandioca ralada. A massa é revolvida, socada no piláo, penei­
rada, prensada no tipiti, e, em seguida, levada ao forno para 
torrar. 

O milho, é assado na palha, transformado em pipocas pelo 
revolvimento dos graos, em cestos, misturados com areia quen­
te ou socado no piláo para a fabrica~áo de beijus . 

Os Gavi6es nao conhecem a ceramica, como os demais Tim­
bira e os Kayapó (Willey, 1949 : 153). Assim sendo, prepa­
ram a alimenta~áo em moquens e em fogueiras, utilizando es­
petos e forquilhas. No piláo, que é usado para a confec<;;áo 
de mingaus pelo revolvimento da massa com um pau ( máo de 
piláo), em água contendo pedras aquecidas. E, principalmen 
te, no forno de terra ( tokiá), cujo processo consiste no aqueci­
mento de várias pedras em urna fogueira, e após varridos os 
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restos da mesma, no chao quente sao colocados um ou mais bo­
los de massa · de mandioca, milho, amendoim e castanha ou 
fatias de carne cobertas com massa, embrulhados em folhas 
de sororoca ou bananeira. Sobre os embrulhos sao postas as 
pedras quentes, sendo tudo coberto com terra. Pelo mesmo 
processo cozinham também batatas doces, carás e inhames, po­
rém náo embrulhados. ( 30) 

Atualmente, os índios do Pósto, no preparo da alimenta~ao, 
já utilizam, tam.bém, utensílios de metal, e, em conseqüencia, os 
processos antigos de cozimento estáo sendo abandonados. E a 
farinha, que geralmente só era consumida quando faltavam rai­
zes para a fabrica~ao de beijus, vem tendo seu consumo au­
mentado. ( 31) 

Os Gavioes, desconheciam o sal, fumo e bebidas fermenta­
das. Atualmente, entre os índios do Pasto, o sal já se tornou 
condimento indispensável a alimenta~ao; e, também, outros co-

. muns a cozinha brasileira como a cebola, alho, pimenta-do-reino, 
cominho e gorduras enlatadas, vem sendo por eles aplicados. 
Já consomem também, habitualmente, o café, a~úcar, leite em pó 
e condensado, páo de trigo, carne e peixe em co.nserva; e fósfo­
ros e querosene, para ilumina~áo. Um dos indivíduos do grupo 
ja fuma o Nicotiana tabacum, habitualmente. 

Compete aos homens confeccionar os objetos de madeira, de 

penas e os cestos . As mulheres processam a fia~áo do algodáo 
e a tecelagem das faixas, em cujo trabalho empregam somente 
as máos. Cooperam no acabamento das pe~as de madeira, com0 

sejam, na abertura, a fogo, da cavidade de piloes e pintura das 

(30) 

(31) 

' 

' - Nimuendaju ( 1956 : 31) diz ser o forno de terra de uso generaliza-
do entre os Je do Nordeste e do Centro do Brasil . O método acima 
descrito é semelhante ao aplicado pelos Apinayé e Kayapó-Gorotíre 
(veja-se Nimuendaju, 1956 : 29-31 e Diniz, 1962 : 7, respectivamente). 

- Pessoalmente, no início de 1961 , suprimos o Posto de Ambaua, com 
12 sacos de farinha (720 kgs . ). O produto quase nao foi consumido 
pelos Gavioes, que preferiam desmanchar a mandioca para prepará-1'! 
a maneira tradicional. Agora, segundo o encarregado do Pósto, fa­
bricam, em média, 60 quilos de farinha, semanalmente, para consumo 
de 20 pessoas . · 
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toras de corrida . Improvisam, também, pequen os cestos de con·· 
fec<;áo tosca, para guardar miudezas, preparam a comida e con. 
duzem, nas viagens os utensílios domésticos, em cestos, nas 
costas. 

Na pesca somente atuam elementos do sexo masculino. E 
a ca<;a, embora seja urna ocupa~áo predominantemente masculi­
na, é praticada, esporadicamente, pelas mulheres que, utilizando 
o ter<;ado, ca<;am pequenos animais, como o tatu, cotia, paca e 
jaboti. 

A coleta se constituí em atividade mista, aparecendo, po­
rém, de forma mais acentuada, o trabalho feminino. Para co 
lher os frutos, os homens sobem nas árvores comos pés apoiado~ 
em urna passadeira de envira ( peconha) ; as mulheres, poréni. 
derrubam as árvores a golpes de ter<;ado. 

Nas lavouras compete aos homens efetuar a prepara<;áo do 
terreno que consiste na brocagem, derrubada e queimada, pois, 
conforme um informante do grupo de Ambaua, o encoivaramen. 
to nao é urna prática tradicional. No plantío se empregam am­
bos os sexos, sen do as colheitas ef etuadas quase que exclusiva­
mente pelas mulheres. 

Na fabrica<;áo da farinha de mandioca, que, conforme já dis­
semos, só recentemente passou a ser executada pelos Gavi6es do 
Pósto, ocupam-se as mullieres em colocar as raizes nágua ( pubei­
ro), ralar, misturar, socar e peneirar a massa. Os homens se 
empregam na extra<;áo da lenha, prepara~áo do fogo, e na pren­
sagem da massa nos tipitis, que é feíta pela tensáo exercida por 
pedras amarradas em utn fio, pendente de urna das extremidades 
da pe~a. Na torra~áo do produto se revezam homens e 
mullieres. 

Os menores participam, também, ativamente do trabalho do 
grupo, providenciando o abastecimento dágua, rachando lenha, 
limpando as habita<;6es e cooperando na prepara<;áo da comida. 

Presentemente, o trabalho em coopera<;áo, na comunidade 
do Pósto, se restringe ao plantío dos ro<;ados. No que diz res­
peito as colheitas, fabrica~áo de farinha, ca~a, pesca e coleta; 
daquilo que se destina a subsistencia, os dois grupos domésticos 
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existentes funcionam distintamente, aplicando o produzido em 
proveito próprio, embora ainda colaborem entre si. Quanto ao 
dinheiro apurado pelo indivíduo, com a venda do excedente que 
produziu, ele o aplica a seu modo . ( 32) 

FESTAS - Os Gavióes do Pósto ainda costumam cantar r 
dan~ar ·quase todas as noites, e, quando há luar, se estendem até 
a madrugada. 

Quanto as festas tradicionais, nenhuma tivemos ocasiáo de 
presenciar. Limitamo-nos, portanto, a registrar, a respeito, o 
que nos foi relatado por um informante do S. P. 1. : "A festa 
ocorreu no mes de abril, por ocasiáo da colheita do milho verde: 
e para a mesma prepararam grande quantidade de comida. Du­
ran.te cerca de 8 dias os índios dan~aram e cantaram do alvorecer 
até alta noite . A intervalos, mulheres serviam comida aos par­
ticipantes, e arrefeciam o calor dos dan~adores lan~ando-lhes 
~gua sobre o corpo : No final, realizaram urna corrida na qual 
conduziam no ombro urna tóra de madeira, nela tomando parte, 
distJntam~nte, homens e mulheres." (Alguns exemplares que 
tivemos ocasiáo de avistar, mediam entre 0,50 a 0,60 m de com· 
primento por 0,35 a 0,40 m de diametro) . Segundo informantes 
índios, nos antigos aldeamentos, essas competi~é5es, nao raro, de­
generavam em conflitos armados, e a luta havida entre os atuais 
componentes dos grupos do Ambaua e do Itupiranga, teria se 
originado por ocasiáo de urna corrida de toras . ( 33 ) 

' . 
(32) - Em abril de 1963, como produto da venda de castanha, animais e pe-

les silvestres, possuiam os índios abaixo discriminados, do grupo do 
Ambaua, as seguintes importancias em dinheiro : Paiaré -
Cr$ 31 . 000,00; Kinaré - Cr$ 30. 000,00; Kontiaty - Cr$ 20 . 000,00; 

' Kroty e filho - CrS 19. 000,00; Tuno - Cr$ 14 . 000,00; e Krerho­
kkré - Cr$ 12 . 500,00. - ---(33 ) , - Nimuendaju ( 1946: 136), . diz que a corrida de tóras é o esporte 

,. tradicional, nao só dos Timbira, incluindo os Apinayé, mas, prova­
velmente, ·dos l e' ~entrais e do Noroeste. Lowie ( 1946 : 503), 
menciona, entre os Xerénte, um "tipo d~ tóra" para ser carregado 
por dois homens ao mesmo tempo. Quanto aos Kayapó <lo Norte • 
e do Sul, escla.rece haver urna evidencia clara quanto a ausencia de 
urna competi9ao dessa natureza, sendo, porém, indicada a existencia 
de algo equivalente; que consiste no dan9a:r ou transportar úma tóra 

-. , por . sucessivos grupos de homens (Lowie, 1946 : .505, et. PohJ, 
1832 : 37; Kissenberth 1911) . Banner ( 1961 ), que esteve ~rea de 
20 anos entre os Kayapó-Gorotíre, e Diniz (1962), nada ntencio­
nam a respeito . 
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CICLO DE VIDA - ·A mulher Gaviao, quando a gesta~ao se 
mostra avan~ada, cessa sua rotina de trabalho diário. Por oca­
siao do parto, é assistida por outra mulher que, com os dentes, 
secciona o cordao umbelical, o qual, em seguida, é amarrado 
com urna envira ou fio de a1godao. O recém-nascido é coloca. 
do no leito junto com a máe, depois de enxuto e pintado com 
urucu. A mae, a princípio, carrega a crian~a no colo, apoiada 
em urna f aixa de envira ( tipoia), e, quando mais crescida, em 
cesto, nas costas. 

O casal, logo após o nascimento, inicia a "couvade", a qual 
se prolonga, aproximadamente, entre 10 e 15 dias, durante os 
quais, ambos permanecem quase sempre deitados (o homem 
com a cabe~a amarrada por urna f aixa de envira) , e sornen te 
comendo alimentos vegetais. Um dos índios do Pósto, há pou­
co tempo, já no fim do resguardo, e na volta de um passeio, se 
lamentou por nao ter abatido um veado, que avistara a curta 
distancia, pois, "se o fizesse seu filho morreria." A parturien­
te, mesmo depois de ultrapassada aquela fase, ainda por dois 
ou tres meses, nao costuma se afastar do ambiente doméstico, 
limitando-se a executar ligeiros servi~os cáseiros . 

As mulheres, a crermos em suas próprias express6es, cos­
tumam guardar urna dilatada abstinencia sexual, após o nasci 
mento de um filho . Justificam a atitude, dizendo nao lhes ser 
favorável conceber outra vez, enquanto o filho ainda necessite 
de seus cuidados maternais permanentes . E, as vezes, ainda 
provocam o aborto, batendo fortemente no ventre, principal­
mente por desaven~as conjugais. 

Nenhum caso de infanticídio foi constatado, até hoje, na 
aldeia do Pósto. Entretanto, tal prática, comum entre inúme­
ros grupos tribais, também é admitida pelos Gavioes, quando, 
por exemplo, urna crian~a, ainda na fase de amamenta~ao, ha­
vendo sua máe falecido, nao encontra outra mulher em . condi­
~6es de criá-la. Conforme informantes do mesmo grup'o, isso 
ocorria, mais freqüentemente, em fases de crise; e~ allás, um 
dos órfáos existentes, nos declarou que, sua máe, falecida por 
ocasiáo do último s~rto gripal que ati~giu o grupo, foi enterra · 
da . junto éom u~ filho recém-nascido_. . . . ' 
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Entre os Gavioes, pelo que observamos, nenhuma diferen­
<;a parece ocorrer entre o tratamento dispensado a filhos ve1 
dadeiros e a órfaos. E, também, nenhuma reprimenda ou casti­
go corporal, verificamos durante nossa estada entre os mesmos 
Um elemento do S. P. 1. ·que, desde o estabelecimento do grupo 
no Ambaua, vive junto aos Gavioes, nos informou que, somente 
em urna oportunidade presenciou um pai bater no filho, de· 5 
anos de idade, que, em estado febril, se recusava a ingerir me­
dicamentos . Aliás, Nimuendaju ( 1946 : 111) , quando f ala do 
tratamento dispensado pelos Timbira as crian<;as, assim se ex­
pressa : "órfáos . . . A morte do pai nao af eta, materialmen 
te, o status social dos filhos, pois, os órfáos, sao tratados com 
muita amabilidade tal qual os da própria descendencia. Todos 
os Timbira, pelo que tenho observado, tratam suas crian<;as con1 
grande paciencia e carinho, nao gritando com elas e quase nun­
ca as batendo . " 

As rela<;oes extramaritais sao comuns, entre os Gavi6es, em 
ambas as aldeias. E, nos dias atuais, possivelmente, em face 
a carencia de mulheres, a prática do "adultério", é mais fre·­
qüente por parte das esposas . 

Afirma Nimuendaju ( 1946 : 135 ) que, antigamente, todos 
os Timbira praticavam o enterramento secundário, o qual, entrr 
os Canelas, ocorria "tres ou cinco anos após o primeiro". Se­
gundo o mesmo autor ( 1946 : 135), os mencionados índios, até 
uns 20 anos passados ( talvez por volta de 1920) , ainda manti­
nham o enterramento secundário, em casos individuais, pelo 
menos para os hamrén. (34) E que, os Apinayé, até 1925, ain­
da observavam essa prática. Os Gavi6es de ambos os grupos, 
no entanto, . após se haverem estabelecido a margem do Tocan­
tins, nenhuma cerimonia dessa natureza realizaram . O est~­
belecimento do grupo de Kroty junto ao Pósto é recente, pois, 
data de janeiro de 1961; o bando de Itupiranga, porém, ainda 
·se acha no mesmo ponto onde se localizoti há seis anos passa­
dos. Quanto a urna possível prática dessa modalidade, em épo­
ca anterior, nenhum ~sclarecimen~o positivo obtivemos . 

, .. 

( 34) - H amrén - ordem. honorífica que compreende cinco grupos nao re­
. lacioriados (veja-se N'imuendaju, 1946 : 47 e Crocker, 1958 : 8-9) . 
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Os Gavi6es, costumam fazer os cemitérios próximos aos ro­
<;ados, e, periódicamente, os estáo limpando. No sepultamen· 
to direto, o cadáver é enterrado tao logo se verifica o falecimen 
to, sentado com os joelhos unidos ao peito, em urna cova de 
contorno circular, medindo cerca de 1,50 m de profundidade. 
forrada com esteiras e, em cuja base, foram socados previamen­
te peda<;os de batata doce, cará, mandioca e outras espécies tu­
berosas. Em seguida, sáo postos também junto ao mesmo: 
seus objetos de uso pessoal, com exce<;áo das armas, que pas­
sam a ser propriedade do seu paren te mais próximo. Sua ca­
bega, é entáo coberta com urna esteira de palha, e, após o fecha­
mento da sepultura, outra esteira é colocada sobre a mesma. 

Na ocasiáo do falecimento, todos os presentes choram, gri­
tam, batem-se e se atiram ao solo. Vários dias após o enterra­
mento, os parentes voltam a chorar junto a sepultura, espargin­
do-a com água. Como sinal de luto ambos os sexos costuma1n 
cortar o cabelo rente. 

O índio Gaviáo, quando mata, também se submete a várias 
restrigóes. Faz urna coroa na cabega, escarifica o corpo, e 
durante cerca de 5 días ( informa<;áo de índios do Posto) , fica 
sem trabalhar, nao se alimenta de carne e ingere somente pro-
dutos vegetais . · 

XAMANISMO - Ambos os grupos náo possuem mais pajés. 
O do Ambaua, f alece u set e meses após o bando se estabelecer 
junto ao Posto. Segundo informantes do S . P . I., ele dava 
franca demonstra<;áo de contrariedade quando o encarregado 
do Posto ia aplicar medicamentos nos outros silvícolas, e, com 
gestos, tentava impedir que os pacientes aceitassem o tratamen­
to, no que, entretanto, nunca foi atendido. :€le próprio, n'o 
entanto, quando adoeceu, nao aceitou me.dica<;áo e acabou fale­
cendo, abandonado, em um tapiri, um tanto afastado dás 
malocas. 

· A . respeito qo modo pelo qual exec.utava sua fun<;áo de 
curandeiro, em casos que foram observados pelos mesmos 'in· 
formantes, ele se restringía a cuspir e esfregar o corpo dos 
doentes. e aplicar-lhes fortes massageris na ·regiáo abdominal. . . 
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LÍNGUA - Nimuend3:jU ( 1946 : 21)' ªº se referir a lingua 
f alada pelos Gavioes de Oeste, frizou que, "exceptuando algu­
mas informa~oes insuficientes registradas por Moura em 1896 
e Manuel da Matta em 1912, nada mais foi dito a respeito da 
mesma." Presentemente, ternos apenas a mencionar que, ín­
dios Krikatí, Pukóbye e Krahó, que foram utilizados pelo 
S. P. I., na qualidade de intérpretes, conseguiram estabelecer 
entendimentos satisf atórios com os mesmos. 

Os Gavioes de Oeste, eram os únicos Timbira que, até ben1 
recentemente, ainda se mantinham isolados . Seus constantes 
movimentos, através da orla tocantina, faziam supor que cons­
tituiam urna tribo bastante nu1nerosa, haja visto as estimati .. 
vas a respeito. No entanto, quando, circunstancias adversa~, 
originadas, princfpalmente por conflitos internos, compeliran1 
os do is grupos identificados a abandonar o primitivo "habitar' 1 

já náo somava, cada um, urna centena de indivíduos; e a partir 
de entáo, a depopula~áo que sofreram, em conseqüencia de 
epidemias, foi das mais acentuadas, pois, conforme evidencia­
mos, estáo chegando quase a extin~áo. Ao mesmo tempo, em 
f ace a essa baixa demográfica, a a~áo do S. P . I . , e a natureza 
e intensidade de suas rela~oes com os neobrasileiros, apresen­
tam, em curto espa~o de tempo, significativas mudan~as sócio­
-culturais. 

Tal situa~áo , contrasta, por exemplo, com a dos Canelas, 
que, a despeito de um século de convivencia com a sociedade 
nacional e dos choques armados com a frente pastoril, segun· 

. do Crocker ( 1958), ainda em fins de 1957, se mantinham em 
relativo· isolamento geográfico, bem es.truturados em seus pa-
. ' ' 
droes tradicionais, de.pendendo muito pouco do ·mercado regio-
nal . de alimentos, para consumo ou produ~áo, e a presentando 
um aumento populacional de 27% em 22 anos . :e ainda e 
mesmo Crocker, que vem de relatar ( 35) um sério conflito ar· 
mado, havido, este ano, entre os citados índios e criadores de 

(35) - Palestra realizada no Museu Goeldi ,em agosto de 1963. 
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gado da regiao de Barra do Corda, no Maranhao, os quais en . 
viaram urna expedi~ao punitiva contra as aldeias Canelas, como 
represália a a~6es predatórias dos indígenas, porém, sem al­
can~ar o exito desejado, em face a forte rea~ao <lestes. Con­
forme su as próprias expressoes, o incidente te ria sido conse­
qüencia de um "movimento de caráter nativista", originado no 
seio da tribo . 

Os Gavioes, a despeito de terem sido beneficiados com urna 
extensa área de terras ( castanhal Mae Maria), em caráter de­
finitivo, até boje, ainda nao a ocuparam. Um dos grupos se 
acha em urna diminuta reserva, e o outro, imprensado por ex­
trativistas, em terras devolutas . Acreditamos, portan to, que, 
a providencia mais oportuna a ser tomada pelo S . P. 1 . a favor 
dos Gavioes, no momento, deveria consistir na instala~ao de um 
Pósto naquela propriedade com a subseqüente localiza~ao dos 
atuais remanescentes em torno do mesmo. Deste modo, é pro­
vável, que aqueles bandos, já aparentemente reconciliados, vies 
sem encontrar urna fórmula para coexistir pacificamente, ou 
talvez para se reunirem em um só grupo, que, sob urna assis­
tencia eficiente e contínua, poderia, em futuro próximo, apre 
sentar aumento populacional e mesmo se reorganizar, pelo me­
nos em parte, em seus moldes tradicionais, tal qual tem ocor­
rido, em situa~oes semelhantes, com outras pequenas unidades 
tribais . ( 36) 

(3 6 ) - Diniz ( 1963), falando a respeito dos Kayapó-Gorotire, afirma que 
"o decréscimo populacional foi o principal fator que abalou a estru­
tura social désse sub grupo. '' Em contr·aposi9ao, mostra que o sen­
sível aumento demográfico, ora verificado, ero conseqüéncia da imi­
gra9áo de elementos oriundos de outros. sub-grupos Kayapó Menkra­
notíre, Xikrín e Kubén-Kran-Kegn), está promovendo a "reorgani­
za9áo da Comunidade do Pesto Gorotíre em termos tdbais" . M. F . 
Simóes (Notas de Campo, 1963 ), obserya, também, que os Awetí e os 
Yawalapiti, do Alto Xingu, os quais, em 1947, se encontravam quase 
extintos, hoje, em conseqüencia de urna prote9ao oficial eficiente, 
estao reorganizados e apresentando um consider.ável aumento po­
pulacional . 

. . 
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SUMMARY 

In the presente article, the author concentrates on the 
indians called "Gavioes de Oeste", who made up a division of 
"Timbira Orientais", whose ancient settlements were between 
3°-5° latitude South on the right bank of the Tocantins River 
and the headwaters of the Capim. 

In the beginning are presented details since the separation 
of the aformentioned indians, from the ancient nuclear tribe, 
in the middle of the last century, until the present date . 
Following are described aspects of this culture, gleaned on the 
occasion of field work, realized in September of 1962, among 
local group, assisted by a post of the "Servi~o de Prote~áo aos 
fndios", located on the right banks of the Tocantins River, 
almost across the river from the town of Tucuruí ( Formally 
A.leo ba~a ) . 

Finally observations are made about the present situation 
of these indians after two years of permanent contact with 
neo-Brazilians. 

. .. 

. . . . ~ 
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Mapa da localiza9áo dos Indios Gavióes de Oe.,·te 
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Indios Gavióes na praia do Ambaua - Foto S .P .1., 1946 



Maloca Gaviáo - Aldeia do Ambaua 
Foto E . Arnaud - 1962 

Maloca Gaviáo - A·ldeia do Ambaua 
Foto E. Arnaud - 1962 



Indio Gaviáo com ornamento típico 
Foto E. Arnaud - 1962 

India Gaviiio com or11ame11to típico 
Fo:v E. Arnaud - J 962 



Che/e Kroty e esposa Tiakoré 
Foto E. Arnaud - 1962 

Processamento da mandioc_a (situaf áo atual) 
Foto E. Arnaud - 1962 
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